
Companheirada, é o seguinte:

Quem é o cara que vai asfaltar o seu 
bairro? Ou construir uma ponte? Ou 
levar saneamento básico pra favela ao 
lado? Ou trazer mais empresas pra sua 
região? Quem é o candidato que vocês 
conhecem e prometeu fazer “alguma 
coisa lá por nós”? Todo mundo tem um 
conhecido ou sabe de alguém que está 
se candidatando a deputado prometen-
do um monte de coisa.

O candidato do 
Corneta não quer ficar 
“representando” os 
outros. Ele quer que 
vocês façam, e não fazer 
pelos outros

Vocês vão mesmo acreditar nesses 
caras? O cara pode até ser bem inten-
cionado. E pode até mesmo fazer uma 
coisinha boa aqui e outra ali. Mas no 
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edição
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todo, da crise, da miséria, da corrup-
ção, do sistema político podre, o cara 
não consegue fazer nada… E acaba 
entrando no esquema! Depois de pouco 
tempo o cara se vende ou fica paralisa-
do lá dentro sem conseguir fazer nada. 
Quantas vezes já não vimos isso?

O candidato do Corneta não está 
prometendo fazer nada por vocês. Não 
tem qualquer promessa vazia. Ele não é 
padrinho nem servo de vocês pra fazer 
tudo por vocês. O candidato do Cor-
neta não quer ficar “representando” os 
outros. Ele quer que vocês façam, e não 
fazer pelos outros.

Como? Voltando todo o mandato para 
fazer um Corneta bem mais forte, para 
dar voz à peãozada!

Se os políticos vivem com dinheiro do 
povo, o dinheiro do povo deve ser usado 
para a luta do povo. Se nosso candidato 
vencer, todo o dinheiro vai para fortale-
cer as lutas do chão de fábrica, apoiar 
juridicamente a luta do peão e fazer O 
Corneta semanal e em mais fábricas.

Como? Voltando todo o 
mandato para fazer um 
Corneta bem mais forte, 
para dar voz à peãozada!

O Corneta é o jornal que dá voz ao 
peão. Então, se nosso candidato vencer, 
ele não vai ficar falando pelos outros. 
Ele vai fazer o jornal que deixa os outros 
falarem por si mesmos! 

Não precisamos de gente que finge 
que “tá lá” por nós. Precisamos da luta 
dos peões unidos e fortes no chão de 
fábrica! Só assim acaba com a patifaria 
de alguns patrões!

Vote no candidato d’O Corneta para 
fortalecer a luta no chão da fábrica!

Vote Rafael Padial 1617 para deputado 
federal!

Vote Vera Lúcia presidente! Vote 16!

Legenda solidária PSTU CNPJ Gráfica 01.199.927/0001-65 CNPJ Candidato 31.193.910/0001-61 Tiragem 2.500



p. 2 | O Corneta | no. extra | Outubro 2018

“Retorno ao normal...” 
Cartaz de maio de 68 na França marca o 
fim das greves no país

Bloqueios de estrada na paralisação de 
25 de setembro, em Buenos Aires

Cornetadas

Este jornal não recebe dinheiro de 
nenhuma empresa. É construído por 
trabalhadores e militantes da Transição 
Socialista, que acreditam na luta 
independente da classe operária!

Mande a sua cornetada para ser publi-
cada e deixe a sua contribuição finan-
ceira para a impressão do jornal!

Péssimos salários e 
condições de trabalho 
dos seguranças
Nosso maior problema na segurança 
patrimonial é que continuamos com o 
salário mais baixo da TM! Além disso, 
nosso setor está cada vez mais sucatea-
do com materiais de trabalho de péssi-
ma qualidade. Até a roupa que usamos 
mudou o fornecedor, você pega hoje e 
amanhã ela já descostura...

Equipe Queijoso = 
Repressão
Vigilante da equipe do Queijoso intim-
idou colegas que entravam na fábrica 
com o jornal O Corneta! A TM tá com 
medo do quê? Ué, era só resolver os 
problemas que o pessoal denuncia, 
que não teria mais denúncia! Enquanto 
houver baixaria vai ter cornetada!

Mal-vício de humilhar
O Mal-vício agitou o gestor da predial 
para dar um gancho de três dias só 
porque um companheiro agachou no 
setor! Outro dia desacatou um tra-
balhador dos transportes na frente da 
perícia. É brincadeira?

(11) 9 8180 7880 
ocorneta.org 

Conheça a 
Transição 
Socialista!
transicao.org

Mande sua 
denúncia anônima 
para O Corneta!

Envie sua denúncia, informação, vídeo 
ou charge no zap ou site. Garantimos 
anonimato! Solicite também a versão 
digital via zap zap!

Proibido agachar!
O Mal-vício e O Cara de Vaca estavam 
andando com um conselheiro chamado 
EZ, mais conhecido como bigode. O 
funcionário estava no seu setor, agacha-
do e olhado por baixo da bomba que 
iria ser pintada. Aí o Mal-vício mais o 
Alex Pó com o bigode ligaram para o 
seu em encarregado, e falaram que o 
funcionário estava sentado… Só que 
no local não há sequer lugar para se 
sentar (local de pintura)! Mesmo assim 
o funcionário teve suspensão de três 
dias! O funcionário é reintegrado, tentou 
se explicar que estava em seu local de 
trabalho, apenas fazendo seu trabalho! 
Mesmo assim foi mantida a suspensão! 
Absurdo!

Prejuízo é só pro peão
Foi roubado o celular de um funcionário 
no vestiário, mas ao procurar o Que-
ijoso, ele ouviu como resposta que a 
empresa não se responsabiliza pelos 
materiais deixados nos armários... É 
uma vergonha porque, diferente do ad-
ministrativo, nós não podemos entrar no 
setor com nada que é nosso e se sumir 
do armário a empresa tira o dela da reta.

Calote atrás de calote
Os desgraçados da Bardella só deram 
calote até agora nos demitidos. Saí e 
eles disseram que só ganho algo se 
for pro pau. Eles têm costa quente e 
confiam na impunidade. Matam a nossa 
família e fica por isso mesmo!

Perseguição a 
sequelados
A TM divulga que se preocupa com o 
bem estar dos seus funcionários, mas 
como vocês podem ver, é mentira e tudo 
é uma vergonha. Ela continua perse-
guindo os funcionários sequelados!

Prazer em humilhar
O professor Chavier está como sem-
pre infernizando a peãozada. Ele fica 
querendo fazer o mal, tentando fazer 
reintegrados trabalharem em máquinas 
que não têm condições por causa das 
lesões adquiridas no trabalho. Ele está 
tirando a nossa paz. Não entendemos 
porque alguns líderes como ele e o 
Capitão Nascimento fazem isso com 
nós. Outro dia o Capitão deu advertên-
cia em um colega novo por causa de 
mangote (EPI), sendo que ele podia ad-
vertir verbalmente, ou só orientar, mas o 
que causa prazer neles é humilhação e 
tortura psicológica!

Termomecânica / 
São Bernardo

Bardella / 
Guarulhos

Tudo parou na Argentina!

O “Supremo” aproveitou que está todo 
mundo só preocupado com eleição 
(inclusive os pelegos dos sindicatos) 
para aprovar a terceirização irrestrita das 
“atividades-fim” sem ninguém perceber. 
Isso ocorreu no dia 30 de agosto. Agora, 
qualquer posto de trabalho pode ser 
terceirizado.

A sessão do STF foi um show de horro-
res. O julgamento se baseou em duas 
ações, uma movida por uma empresa de 
celulose, e outra pela ABAG, Associação 
Brasileira do Agronegócio. Isso mostra 
que os patrões continuam descarregan-
do a crise criada por eles sobre as costas 
dos trabalhadores, que não têm culpa 
de nada. Mas o destaque foram as falas 
recheadas de mentiras dos supostos 
altos magistrados do país: um blábláblá 
de como a terceirização não viola a dig-
nidade do trabalhador, ou como ela pode 
abrir postos de trabalho e dar dinamismo 
à economia!

Os trabalhadores não 
podem contar com a 
justiça. Nós só podemos 
contar com as nossas 
próprias forças.  

Sinuca de bico. Beco sem saída. Arma-
dilha. Cilada. Entre o sujo e o mal-lavado. 
Num mato sem cachorro. É pra tudo 
isso que caminhamos se formos pra um 
segundo turno com Bolsonaro e Haddad!

Eles são duas faces da mesma moeda. 
Haddad defende o Maduro da Venezue-
la, mas a ditadura venezuelana é muito 
parecida com a ditadura militar de 64 que 
Bolsonaro gosta.

O general Mourão, vice de Bolsonaro, fa-
lou que vai cortar o 13o salário. Bolsona-
ro mandou ele ficar quieto (porque esses 
segredos só podem ser revelados depois 
da eleição). O Mourão falou que tem que 
acabar com a Constituição e que o povo 
não pode fazer uma constituição por 
meio de seus representantes (mas só por 
intelectuais e “notáveis”). O economista 
do Bolsonaro falou que tem que fazer 
uma nova CPMF e Imposto Único, para 
taxar com mais imposto os pobres e 
liberar os ricos (e Bolsonaro mandou ele 
calar a boca, porque essas coisas só se 
revela depois da eleição).

Bolsonaro finge que é diferente, mas é 
igual aos outros. Quem votar nele vai 
quebrar a cara e se arrepender depois!

Mas do outro lado está o Haddad, fanto-
che do Lula, corretamente preso por se 
lambuzar na lama dos patrões e no roubo 
do povo. Haddad, que é uma nova Dilma. 

Depois de um ano com atrasos constan-
tes dos pagamentos, a Bardella voltou a 
pagar nos últimos meses seus salários 
em dia. Longe de ser um presente da em-
presa,  é uma realidade dura pra amargar. 
Isso só foi possível porque os trabalha-
dores se viram com a faca no pescoço e 
tiveram que aceitar, com apoio do sindica-
to, uma redução de 14% no salário. 

Essa foi a normalidade que a Bardella 
impôs: dezenas de demissões, redução 
salarial e sequer uma negociação satis-
fatória dos atrasados.Normalidade pro 
patrão e desastre pro peão!

Com menos funcionários, o regime de 
trabalho se intensifica pra quem fica.
Comsalário reduzido, o peão chega ao 
final do mês com poder de compra. A 
empresa transferiu para nós a sua crise. 
A Bardella mentiu muitas vezes dizendo 
que não tinha dinheiro, mas na frente do 
juiz deixava claro que preferia pagar seus 
acionistas e fornecedores a honrar seus 
compromissos com a peãozada. 

Se a produção cai e há menos serviço, 
por não haver contratos novos, bastaria 
reduzir a jornada de todos, sem redução 
salário, assim ninguém seria demitido. 
Essa é solução da crise pro lado dos tra-
balhadores, essa é a luta que o sindicato 
poderia tocar pra enfrentar o patrão de 
verdade. Exigir demissão zero e arrocho 
salarial zero!

O DIEESE lançou agora em setembro o 
balanço das greves no Brasil em 2017. 
Foram 1.566 greves ao longo de 2017, 
totalizando mais de 94 mil horas para-
das. A ampla maioria delas, 81%, foram 
greves defensivas, isso é, reivindicavam 
manutenção das condições vigentes, por 
exemplo em lutas contra demissões e pio-
ra do contrato coletivo, e por cumprimento 
de direitos desrespeitados pelo patrão.

O balanço do DIEESE mostra que as 
greves passam a ocorrer, cada vez mais, 
como reação imediata a ataques, como 
demissões e atrasos de salário. Se, em 
2013, só uma em cada cinco greves reivin-
dicava salários ou direitos atrasados, em 
2017 foram mais de quatro em cada dez, 
44%.

A maioria das greves, seis em cada dez, 
foram realizadas localmente, nas empre-
sas, enquanto as outras quatro foram de 
categorias inteiras.

O número de greves diminuiu em relação 
a 2016, quando tivemos 2 mil greves, mas 
segue muito acima do período anterior a 
2013, quando havia menos de 500 greves 
por ano. Em média histórica, a cada ano 
que passa, a classe trabalhadora luta 
mais. Como o crescimento é lento, às 
vezes o companheiro não percebe. Mas 
não está distante o dia em que o lento 
aumento quantitativo vai dará um salto 
qualitativo. À luta, companheiros!

STF libera terceirização 
irrestrita!

Entre a cruz e a espada!

Tudo “normal” na Bardella DIEESE: 4 em 
cada 10 greves 
de 2017 foram por 
direitos ou salários 
atrasados

No último dia 25 de setembro, trabalha-
dores argentinos se unificaram para fazer 
a quinta paralisação nacional unificada 
desde o início do governo Macri. Voos 
foram suspensos, pararam os transportes 
e serviços públicos, os bancos, postos 
de gasolina, portos e fábricas. Em meio 
às manifestações, o presidente do Banco 
Central renunciou, depois de três meses 
no cargo.

Os trabalhadores argentinos têm dado im-
portantes sinais de força na luta contra os 
ataques do governo, que são muito pareci-
dos com os daqui. No fim do ano passado, 
por meio de paralisações como essa, os 
trabalhadores conseguiram derrotar a 
versão argentina da reforma trabalhista 
igual à nossa. Agora, foram às ruas contra 
as medidas do governo para desvalorizar 
os salários. A inflação lá, que já acumula 
25% neste ano, deve chegar em 45% até 
dezembro. Além de lutar contra o arrocho, 
os argentinos também pararam para dizer 
que não vão aceitar novas tentativas de 
cortar aposentadorias e pensões nem de 
aprovar a reforma trabalhista. 

Tomara que os ventos do sul cheguem 
logo em nosso país!

Os trabalhadores sabem que isso é ba-
lela. Os últimos estudos realizados pelo 
Dieese mostram que os trabalhadores 
terceirizados ganham menos, têm menos 
estabilidade no emprego, e de cada 10 
acidentes de trabalho no Brasil, 8 são 
com terceirizados. Os locais de trabalho 
que O Corneta acompanha já experimen-
taram essa barbárie na pele: na Bardel-
la, o patrão deu calote atrás de calote 
pra quebrar a resistência, e começar a 
terceirizar a produção: mandou gente 
embora e agora o pessoal tem que fazer 
o mesmo trabalho, ganhando menos e 
sem vínculo. Na Cinpal e na Termomecâ-
nica, é assédio moral sem parar. Na USP, 
empresas em nome de laranjas declaram 
falência e deixam mães e pais de família 
sem comida no prato.

Os trabalhadores têm que saber que não 
podem contar com a justiça: o STF é 
formado por representantes dos patrões 
ou advogados de patrões. Defendem a 
terceirização em causa própria. Nós só 
podemos contar com as nossas próprias 
forças. Quem garantirá nossos empregos 
e salários não é a terceirização, mas a 
luta pra dividir as horas de trabalho entre 
os trabalhadores e para que a inflação 
não coma nosso poder de compra.

O Lula colocou aquela porta no seu lugar 
para depois voltar. Aí não conseguiu 
voltar e agora arranjou outra porta para 
colocar no lugar.

voto útil é aquele que 
constrói uma organização 
de combate dos 
trabalhadores

Mas a gente viu no que deu! Crise e 
miséria! Haddad vai ser a continuidade 
da crise de Dilma e ainda vai fazer medi-
das para atacar o trabalhador. E depois 
vai soltar o Lula e transformar ele num 
super-ministro. Querem apostar?

Estamos entre a cruz e a espada!

Companheiros: votem em qualquer 
um, menos nesses dois! Um segundo 
turno entre Haddad e Bolsonaro é o pior 
pesadelo para este país, pois mostra que 
não conseguimos pensar para frente, no 
futuro do país.

Nós votaremos na Vera Lúcia (16), por-
que o O Corneta acredita que voto útil é 
aquele que constrói uma organização de 
combate dos trabalhadores. A Vera está 
aí para ajudar nisso!


